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I. Introdução
Os estudos existentes, dedicados à temática de stress ocupacio-
nal e burnout, têm crescido exponencialmente nas últimas cinco 
décadas. Se, por um lado, definimos stress ocupacional como uma 
forma específica de stress, proveniente das dificuldades de uma pes-
soa em lidar adequadamente com as exigências e pressões da sua 
profissão[1], o burnout é entendido como uma possível consequência 
da exposição, a longo-prazo, ao stress ocupacional. Esta síndrome 
é caracterizada por sintomas de exaustão emocional, despersona-
lização e baixa realização pessoal em profissionais e desenvolve-se 
em função de sentimentos de impotência e fracasso no trabalho[2]. 

Cada profissão acarreta a realização de tarefas diversas e ine-
rentes à atividade em causa, com dificuldades e desafios idiossin-
cráticos a essa profissão e ao cargo desempenhado. Tal significa 
que certas profissões são mais propícias ao desenvolvimento de 
psicopatologia do que outras. A investigação identifica o Sistema 
Judicial como um ambiente potenciador de atitudes de cinismo, 
desconfiança, hostilidade e agressividade, variáveis que podem 
aumentar o mal-estar psicológico dos profissionais que contactam 
diretamente com este sistema[3][4].

Neste contexto, a literatura identifica a importância de diver-
sas variáveis. A sobrecarga de trabalho dos profissionais forenses 
(incluindo a acumulação de muitos processos com prazos redu-
zidos de resposta e os horários de trabalho prolongados), o isola-
mento social a que estão sujeitos, a falta de privacidade, a falta de 
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informação e de recursos para a tomada de decisões legais cons-
tituem alguma dessas variáveis. Adicionalmente, o envolvimento 
em processos judiciais controversos, crimes contra crianças, crimes 
sexuais ou outros crimes violentos[5][6][7][8][9][10][11][12][13][14][15][16][17][18][19][20] 


